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INTRODUÇÃO 

A dor musculoesquelética está presente 

na rotina diária em inúmeros esportes e 

tem sido tradicionalmente comparada a 

lesão tecidual, ou seja, uma lesão 

traumática aguda ou por uso excessivo. 

No entanto, a dor apresenta um desafio 

para os esportes uma vez que não é 

totalmente explicado pela biomecânica 

em curso estresse ou lesão por uso 

excessivo. Há falta de estudos grandes e 

de alta qualidade investigando a 

prevalência de dor musculoesquelética 

em praticantes de treinamento resistido 

(TR) no Brasil. 

MÉTODOS 

Este estudo transversal recrutou 730 

frequentadores de quatro academias de 

ginástica em Brasília-DF, que 

autorizaram a realização da pesquisa em 

suas dependências. Entrevistas e 

perguntas auto-administrada foram 

usadas para estimar a prevalência 

pontual, nos últimos 30 (trinta) dias e 

nos últimos 12 (doze) meses em 

praticantes de TR na cidade de 

Brasília/DF, Brasil. 

RESULTADOS 

Entre os participantes do estudo, 305 

relataram presença de dor no momento 

da entrevista, representando uma 

estimativa de prevalência pontual foi de 

41,8% (IC 95%: 36,2% a 47,3%). A 

prevalência de dor nos últimos 30 

(trinta dias) foi 37,7% (IC 95%: 28,8% 

a 46,6%), e a prevalência de dor nos 

últimos 12 (doze meses) foi de 42,0% 

(IC 95%: 33,4% a 50,5%). 

Caracterizando os participantes que 

relataram dor nos últimos 30 (trinta 

dias) e nos últimos 12 (doze meses), as 

prevalências foram maiores no sexo 

masculino, pessoas expostas a 

movimentos repetitivos, sentadas, 

pessoas satisfeitas com o trabalho, 

pessoas muito ou razoavelmente 

estressadas e muito ou razoavelmente 

ansiosas. 

  



 
 
Tabela 01 – Caracterização dos participantes 

segundo relato de dor. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

A prevalência de dor também foi maior 

em pessoas com saúde geral boa, que 

dormem menos de 8 horas e que 

treinam 5 dias ou mais por semana. 

Tabela 02 – Classificação da saúde, sono e 

treino dos participantes segundo relato de dor. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

CONCLUSÕES 

A prevalência de dor 

musculoesquelética foi maior em 

praticantes de TR nos últimos 12 (doze) 

meses no Brasil indica que há 

necessidade de esforços coordenados do 

governo, setor privado, universidades, 

sociedade civil, praticantes, treinadores 

e profissionais que atuam na saúde 

esportiva para oferecer uma gestão 

adequada da dor musculoesquelética em 

países de renda média. 
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